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t N.º 107 

REFORMA COMARCÃ justiça por tantos modos fosse bem estudada e atten
vexada em muitos conce- desse a bem igualar e divi
lhos onde os magistrados dir a justiça commumente 

0 tempo borrasrôso, e sem se en· 1 Há al l-( uem, não incluso, por u~na 
commodar nem com estrada, nem {alta imperdoavel, na conta , que e o 
com tempo, nem com burros. mais atina rlo de todos. E' o regedór 

01 scute·se com interesse se ella da minha fregu ezia. 
Volta de novo a fallar

se no projeeto d'uma refor
ma comarcã que deve ser 
apresentada ao parlamento. 

são puramente polilicos, dei- pelos µovos. . irá marchando para o Futuro 110 pa- Esse, nem se lhe dá qne vã 
ro Hi1haíolles. · bem nem que vá mal; não chóra 

Projectose muitos pro
jectos tem sido elaborados 
mas nenhum allingiu ainda 
o fim desejado. . 

xando por tal motivo de at- Se, pelo conl.rano. essa 
tender ao bom desempenho 1 reforma não altender a es
da sua missão-missão su- tes requisitos, e se for com? 
blime e de grande responsa- a de 1876 que sómente ~1~
bilidade. rou a fins puramente pohlt

Isto posto, ha comarcas 
que são demasiadamente 
grandes e que de nenhulll 
modo deviam existir atten
las as largas distancias que 
ha a percorrer para qual
quer causa, ficando, as mais 
das vezes, impunes da Justi
ça,casos que se poderiam a
purar larga e detidamente 
se houvesse mais facilidade 
em approximar os povos da 
sacratissima corrigenda e 
defesa humanas. 

cos, então julgamos d'esse 
projecto nma quasi nulli
Jade de que pode resultar 
uma justiça pouco cons
cienciosa e digna. 

Lib nitz sente-a rodar na ma; a- nem ri; não stinte a cegueira do pro· 
bre a porta a diz muito satisfeito; ximo (i sto é, do burro) nem lhe dóo 
• Vae bem; a estrada é a melh or pos· a barriga por coisa nenhuma. Mas 
sivel du melhor dos reinos cio me- faz mais do que tudo isso; e, no que 
lhor dos ru t1ndos ». Dern ocrito, de ban- faz, é mais valente do qoe Napoleão 
durra em pu nho, ,vê -a aos trambu· de . braços. cruzados em Marirogo, 
lhões, as molas qnasi partidas. os mais cora1oso que Esc?nblea? n~s 

Passau eiros dor min do soccaa clamen- canos de esgoto de Panz. mais pht· 

Ha 18 annos a esta par
te que por vezes se tem feito 
promessas de elaborar uma 
reforma justa e sobretudo 
apro,·eitavel, mas nenhuma 
d' essas promessas tem pas
iSado de mero pretexto pa
ra armar ao effeilo eleito
ral, creando-se por vêzes 
comarcas em localidades 
que não tinham rasão de 
ser e preterindo-se oulras 
que estavam sobejamente 
nas condições de ser~m ele
vadas a comarca, como por 
exemplo Espozende que, 
desde 1876, está subjuga
do á influencia polilica de 
homens estranhos a esta lo
calidade, cortando-nos o 
que de melhor nos podia fa. 
vorecer e aproveitar. 

O sr. Ministro da Justi
ça, o sr. Azevedo Castello 
Branco, um estadista cons
ciencioso, ha-de allender ao 
bem dos povos de muitas 
povoações e muito mais à 

~ ·--· -

SOUZA RIBEIRO 
- *-

(SORRISOS E MGlllMAS D 

(Conclusão do n. 0 206) 

Não só li; mas repeti e me
ditei os teus «Sorrisos e Lagri
mas •; ao fim encontrei o favor 
dos teus versos no meu pensa
mento esta triplice-alliança:
:Simples, Portugueí:es e ~aturaes ; 
e ella me satisfez por completo. 
Simples-alliando o sentido de 
pureza, inge nuidade, podem ser 
entregues a todos sem excepçào 
el e edades e sexos; ter um logar 
no seio da Familia, e não nos for· 

• çar a fechai-os aa:sete chaves» por 
causa de nossas irmãs-De pas
sagem digo: pre firo a obscenida
de, o deboche a patentear-se he
diondo, com toda a sua nudez 
nas paginas d 'um !ivro, do que 
encoberto nas fili granas do es ty
lo, em espiras de flores, espian
do atravez da folha de 'vide dos 
habitantes do Eden; aquelle faz
nos nojo, faz-nos- atirar fóra o li· 
vro, ao passo que este-quando 
são poucos os annos da razão
des perta a sensualide que em
bute, ennerva, faz baquear o que 
em nós ha de casto. 

Os empregados das gran
des comarcas fazem fortuna 
dos proventos ali auferidos, 
a0 passo que os dos julga
dos municipaes e nomeada
mente os do nosso, mal po
dem sustentar-se com de
cencia angariando mal o 
preciso para seu ·sustento. 

Por estes motivos e ain
da por muitos outros que 
nos abstemos de ponderar, 
muito conveniente seria que 
a projectoda reforma do sr, 
Azevedo Castello Branco 

O illustre Mmislro da 
Justiça que sabe, bem de 
perto, o que se está dando 
no paiz com respeito ~JUS
tiça, hade, cremol-o smce
ramente, fazer presidir ao 
projeclo em estudo toda a 
sua valiosa orientação e 
competencia. 

E isso bastará para nos 
conara lular rnos pelo sen
sata° trabalh8 de S. Ex.·. 

ESFOLANDO 
A cousa é da gente atar as mãos 

oa barriga. 
A carrilhana dos homens. das i

deias. dos factos e das sardmhas vae· 
se arrastando lentamente. pesada
mente, por esses caminhos fóra-sa
be Deus como-trambolhando para 
a direita , lramlJ olhando para a es
querda, trambolh ando outra vez para 
a 1lire1la, etc, com a..s molas gastas, 
os burros doeutes, a estrada p ~ ssima, 

_.... .... .,,..-. º---~--~-ª--. *-- -----.----~ 
da fbrma corrente, da escolha je dar «novos mundos ao mun
das imagens em geral conheci- dol> nem novos céos ã Litteratu· 
das, de comparações em que a ra, continuemos fazendo entrar 
tfatureza foi modelo, original; no convívio da civilisação os des
despresando a velha Mythologia cobrimentos dos nossos antepas· 
e entrando no Olympo que o co- sados, porque Portugal não legou 
ração do amante creou e onde vi- sómente á Historia-Vascos, AI · 
velil os deuses que adora-tor- buquerques e Henriques, mas 
na-os accessiveis a todas as intel- tambem Camões! ... 
ligencias: e nota-Ribeiro-que Naturaes-porquanto depen
mais val' o applauso do povo, do dendo d'uma inspiração, d 'um 
que os parabens do sabido: no sentido fluente-tornam a rima 
primeiro ha a franqueza e no se- melodica, pura, e não dobrada á 
gundo devemos temer sempre sb conformidade do som nos seus 
a traducção fementida cl 'um sen· finaes, mas tambem o tornar-se 
timento ... Portuguezes-signi· sempre agradavel ao ouvido Cópia 
ficando para mim esta denomi- . fiel do que nos cérca,sem grandes 
nação o seguinte:-a rnmhuma atavios d 'estylo,sem esses arrebi
relacionação com as escholas de ques que podem encantar de visu 
preferenc.:ia seguidas hoje pelos mas nunca prevalecer a uma 
nossos escriptores nóvos, escho· reflexão demorada-tal é o que 
las que nada teem da alma na· mais tenta dizer o terrno-natu· 
cional, mas antes são d 'um es- rae~-; como prova, permitte-me 
trange irismo descarado sem mes· que d' entre outros cite: 
mo a capa de natural isação ... 

UD QUADRO 

A Gustavo Santyago. 

" lô t J . . te, o cochei10 behJdo, e desata uma losopho que o anuense, m ~ ts scepl1· 
gargal ha1la enorme. Hera clito ' ê o co que Desca rtes. Cóme uma bôa li· 
coll eaa a rir e vira-se a chorar. Chll· JBl la tle caldo de nabos. bebe uma 
seldeDu, habil cirnrgião in g:ez, rep a- c~ n e coria do verde, d~ila-se mail-a 
ra 4uc um burro é cégo e va e, a cor- J oa ~n a e dorme tranq1111lamente, ca
rer, chamar Cou rl illai; para es te as- tholicamenle, santamente, corno um 
sistir á extração da catarata. Quando porco. 
chega. porem, jà a car roça trambu· E faz bem, faz melhor, faz opti· 
lh1m para outra parla. Eu então, mo. Deixa correr as bollas e ressona. 
que tenho (não é por me gaba r) um Um aperto de mão, grande re
pouco de uptimisla, de sce pli ro. de gedor. Os cabos e a Joa noa que se 
rQ edico e de burro. si nto -a passar ag uentem. 
mesmo por d e b a ix~ da janella. vou Eu é que, em obtendo a pasta 
pr.oc urar. um boi;a.dtlo de papel qu fl de regedor da minha freguezia (o que 
seja macio, peço li ce nça ás vi sitas, e aind a e.spero no futuro), não faço ou· 
reuro-me por um momeuto. tro ta nto, com certeza. Levo outra 

Pergunto eu agora; qn al <l os ciu· eschola. Tllnho fe ito o meu tirocioio 
co procederá com mais senso? em Espozende e (aqui p'ra nós) te-

Um sente evola r-se da ma rcha uho ap resen tado alguma coisa q11e 
das coisas a demonstração du p1 in- ha de servir de muito ao futuro da 
cipio da optimidrde <l a inesm ~. prin · minha freguezia. Aqui fazem-se coi
cipio formul ado, e m sonhos, A r11 10111. za s que devem servir dó norma ao 
qn audo a mulher lh e tinha ucr. bra- Solou que pretenda in direitar o fer
ço enlaçado ao pescoço; outro ri até ro lho ã porta de este irnmenso hos· 
ás orelha s; outro va e, i;om a lagri ma pilai de al ien ados-mundo. 
dependurada na palpehra, 1 ~ me11 t a r, Aqui fa z- se o que cada um quer 
para dentro de si, a marcha da car· e é-se obri gado a fazer o que cada 
rilhana; outro, ernfim, eu, 0 mais um não qu er. Todos mandam como 
profundo dos cin co em scie11ci a de em café .cantante. Todo o mundo. a
fa cLos e de batatas (testemunha o Ma- qni, é de Espozenrl e. O Vieira mel• 
noel E.) recolho-me pa ca tament t:i a teu-se -lhe na cabeça que a bayonela 
cumprir urna necessidade irnprocras· com que o Manoel Zé fez a gloriosa 
tioavel. ca mpanh a onde recebeu a patente de 

Qnal dos cinco tem mais juizo? official de ... botas, não é para dor· 
Neobum. mir eoferrojada a um canto. Com-

............ _.......................e:._::i 

Amelia, a pequenita, co'uma linha 
alada a um carnnbo d'algodão 
fazia travessuras à galinha. 

Florinda co~lorava; e Conceição, 
de todas a mnis bella, se entretinha 
a ler, ao pé de mim, a Illustração. 

• 
• • 

Agora-como dizia o critico-
duas palavras sobre o auctor. 

esses ."versos traduzem, versos 
que fÔram escriptos com lagri
mas. -Um dia porem os teus 
olhos se fe charam ante o fulgir 
do sol feminino, e os da alma se 
abriram para fitar a Mulher
llealidade do ideal de todos os 
so;ihos, devan eios e rosadas chi· 
méras· a chrysalida roupeu en
tão o 'casulo-a batina negra-e 
começou de sacudir as azas em 
busca d'esses mundos phantasti
cos que da cella do Seminari_o 
antevia sem poder cruzal-os, 1r 
es paon~j ar-se a esse sol doirado 
que de lá lhe envi_~va promette
dores sorrisos, be11os de luz. 

Um pouco do Eu atris tado de 
Soares de Passos, e a triade su
blime, tão nossa, de-Garret, 
Castilho e Herculano-como ob
jectivo e abaixo a imitação balo · 
fa e reles das summidartes de 
fóra de casa! 

aEra de inverno. Noite escura i fria. 
Cabia gro~sa chuva iinpertioente, 
emquanlo o vento, uivando agudamente, 
dobrava os choupos, e os chorões torcia. 

Quando recebi os «Sorrisos e 
Lagrimasl> tinha ante mim, visio
nariarnente, o Sousa Ríl.Jeiro que 
deixei em Coimbra, fol gasão, ale· 
gre como um estudante, cantan· 
do-uos ã guitarra modinhas da 
minha provincia; e na vt:irdade 
surprehendeu-me o senlimentalis 
mo ultra·asce tico de parte do seu 
livro; foi ella que atraz me levou 
a dizer: .. Mest~·e .11-/artinho é o uni
co que pinta o teu geuio de ra
paz. Na continuação da le itura 
deparei então com o soneto Pen
sando na Ordenação; logo o veu do 
passado se desvendou para tor
nar a vêr o Ribeiro, que pe la vez 
primeira cu mprimentei em Es po
zende, n'essa epocha em que a 
roupeta de seminaris ta lhe pro· 
curava identifica r a alma á sua 
côr; essa cór em que vias todos 
os raios luminosos da Felicidade 
serem obsorvidos, sem mesmo 
lampejarem ao a11agar-se- uma 
dubia esperança. 

-Ao Ribeiro que já nos «Sor
risos e Lagrimas) nos dá Não 
Ternas o Mm· e etc.-transições 
para o' Sousa Ribeiro que hoje 
vive o meu contemporaneo em 
Coi~bra. o companheiro d'esses 
bellos dias hoj e todos uma lem
brança-espero em breve fe_lici
tar cá do Novo- Mundo; vis to 
que no meu sincero obrigado, 
que hoje lhe . remetto pelo ~e11 
tão es timado l1vro-vae o ultu:no 
aperto de mão ao melanchohco 
Ri beiro que no anno de 1890, re
gou com prantos as Boms Melan
cholicas e os Desgostos . • 

Dentro, na salla, . ao lume se aquecia 
o pae, um santo velho ioda valente; 
e a mãe, no seu Gaveau, divinamente, 
de Schubert lindos trechos repelia. 

Fi ~alme nte desculpa o mal 
alinhavado d 'es tas phrases ao 

teu antigo amigo 
Rio de Jan.º 30-6.0-94 

Simples-sob o ponto de vis ta 

Soerga-se a litteratura patria, 
sob os bafejas doces do sol por
tuguez, da velha tradicçào luza 
e se, como outr'ora-rasando 
mares desconhecidos, desfloran
do ondas com a quilha das nos· 
sas caravellas-não podemos ho· 

Então comprehendi a dór in· 
tima que a ella presidiu, e que Luiz VIANNA. 



pra·a, manda-a para Manchester d'on
cle lhe ~olla tranformada em aparos 
de aço com que elle vae espicaçando 
sem sahir de caza,os cães damnados, 
que vagabundeam pelas ruas. Não 
Me assustem, no emtanto, os Espo
zendenses. que não ha cão damnado; 
aquillo foi sonho. Pelo resto do mun
do, isto é, fora de Espozende, na 
provincia, dá-se a mesma cousa. 

A pequenez espreita, de olhÓ vi
vo, o lanço proprio a tornar-se salien
te. A Justiça entretem·se a catar as 
pulgas emquanlo o official de dili· 
gencias delibera trancar o processo 
e melter o joiz na cadeia, o Direito 
anda à pancada com o Dever pores
te qoerer, á viva força, deitar d~ 
agoa Verdade, na fervora Opinião 
Publica. A auctoritlade rilfa na caixa 
forte do poder como quem diz: «sou 
eu•. Ele, etc, etc ... 

Etc, etc, etc ..• 
Alexandre Herculano diz que isto 

que dá vontade de morrer; eu digo 
que isto que dà vontade de sujar. 

Ora levando eu ésta eschola, eu 
lhes digo as minhas tenções para lo- · 
go que seja proclama do regedor da 
minha freguezia: 

PRIMEIRO: reforma em todo o 
minis te rio. 

SEGUNDO: pancada livre a pau 
ferrado. 

TERCEIRO: augmento do quadro 
da policia local, afim de melhor se 
Cllmprirem as resoluções acima e 
outras mais que irão lembran~o. à 
meza, emquanto a môça, a Catrina, 
não traz os nabos. 

QUARTO: mobilisação, em pé 
de guerra, dos cabos de policia, e 
sua distribuição, a marche marche, 
pelos seguintes locaes: à minha por
ta, seis cabos a cavallo;.no meu me· 
lancial, vinte; egreja da freguezi a, 
quatro cabos a pé; latrinas publicds, 
dois a cada; a cada canto da íregue· 
zia, trinta sentinellas, por causa das 
invasões; etc ... 

QUINTO: não se admitte a publi
cação de jornal algum na terra. O 
primeiro jornalista será enforcado. 
Como disposição internacional, o 
Vieira é prchibido de entrar na mi
nha horta, bem como na minha vi
da. Não pode entrar pois pela minha 
vida, repilo. 

SEXTO: uma contribuição espe
cial para uma viola para mim e um 
randeiro para o abbade. 

SEPTIMO: sb eu mando, só eu 
dispo11ho. 

OITAVO: só eu faço, só eu des
faço. 

NONO: sb en ato, só eu desato; 
podendo, por isso, casar com quantas 
vassalas quizer. 

DE CIMO: etc, etc, etc ... 
Eis o programma. 
O decimo e ultimo artigo todo o 

mundo sabe o que elle quer dizer. 
Quom não souber vá a minba cau, 
tirar informações, ou a caza do Sr. 
Ramalho Ortigão, que elle lh'o ex
plica. 

' Isto ha-de ser observado á risca. 
Depois, comer, beber, embor

'rac.har e .•. EH CATllINA p'r'á cama. 
Gandra, agosto, 94. 

PINHO NEGl\ÃO. 

LETRAS E TRETAS 
Queria dar-vos, carissimos leito

res, uma nova com a qual devíeis 
\ . d comprazer-vos, vos os espozen en-

ses que demoraes là por lon'giquas 
paragens; mas não sei se poderão es
tas minhas ideias ainda mal coorde
nadas-fixas somente n'aquelles actos 
nada edificantes, mesmo nogentos, 
nauseabundos até, essencialmente 
absurdos, praticados pelo sr. admi
nistrador do concelho-dizer·vos o 
que desejo. 

São o qne todos vó's já sabeis, 
carissimos léitores: a prisão do pro
prielario d'este jornal. 

Mas como isto é um assnmpto já 
gasto,-gasto para vos que ap'enas 
tendes conhecimento tradicional dos 
fa ctos, mas não para Silva Vieira e 
para aquelles que ~e perto admiram 

O POVO ESPôZENDENSE 

os seus dotes dignos e cavalheires
cos, que sb muito tarde se lbes po
derá varrer da imaginação-vou ain
da que resumidamente pôr-vos ao 
facto de que temos em via de cons
trucção, um jardim publico no lagar 
mais concorrido e aprazivel d'esta 
vil la. 

E' no largo do Conselheiro Sam
paio. O sr. Presidente da camara. 
já de ha :nnito laureádo pela sua re
cta administração, quer mimosear-nos 
com mais este melhoramento a todos 
os respeitos digno de louvor. Bem 
haja sua Ex.ª qne paga com grati
dão manifesta a honra qne uma com
munidade numerosa lhe dispeusou. 
de escolhei-o para bem empregar o 
seu dinheiro. E' elevada honra para 
nós termos à frente do nosso sena d u 
um 

1

liom,em d'um tino excepcional, e 
do qual jà por diversas veztis deu e
videntes provas. E' com satisfação 
que d'isto fazemos publico; e com 
igual prazer qneriamos tecer elogios 
a alguem que por ,.aqui governa. lnf~ 
lizmente à·nos vedarlo esse ensejo 
porque o seu procedimento assim o 
requer. 

E debalde esperarão louvores de 
quem não sabe arredar-se um apice 
do caminho da verdade. 

Encommende lá exortações men
tidas e f a Isas quem quer que seja à
quelles qu e lhes lambem as botas. 

A nós, não, qne não somos des
se temperamento nem nascemos para 
adular jninguem e muito mtlnos a 
quem chafurda no lodaçal da iuf~mia 
e da wilesa . Isto, leitor, fica setenta 
qne em nada se eutende com as nos-' 
sas auctoridades, percebas'! 

Jesuino Eloio. 

LITTERATURA 

FESTIVAL NO CHIPO 
(A Abilio Montefro) 

Foge, deixa ;ste mundo, wem.co . migo, 
P'ra um sitio onde oão h ~ ja mars ni nguem; \ 
Buscaremos n'um bosque um dô1·e abrigo 
Entre profundos arvorêdo~ .•. vem, 
Vem d'ahi, meu amor, fu1amos bréve; 
Queres sentir o palpitar tremente 

Do leu seio de néve ... 
Vem, .. Quando a aurora, além, pelo nas• 

cenle, 
Ao despertar do ilia, 

Viér subindo, alegre, matinal, 
E quando a cotovia , 

Oe entre a frescura a ~ r e ste i!os raminhos, 
Soltar, no bos~ue , o canto jovial, 

Para acordar os ninhos, 
Jã nós irémos longe, bem distante 
D'es te positivismo doloro so , 
Para as suaves paragens do Levanto, 
Para o paiz do amor ... oh 1 que ditôso 

Ell não serei então, 
Beijando-te esse 1•ólo tão formoso 

E a pequenina mão ? I .•. 
lrêmos para o Egypto, p'ra Tirnôr, 
Para as margens do Rhéno, para o fn~o, 
Que em toda a parte o teu amor inlindo 

E' sempre o teu amôr; 
Em toda a parte.em toda,os meus cuidados 
Cons islirão apenas em amar-te, 
Em ioda a parte ha ninhos perfumados, 

A ma-se em toda a parte. 

ELLA 

Oh 1 não peças . .. 

O POETA 

(n'um gesto de supplica) 

SA~DADES DílS VINTE ANNOS 

Vinte ann os 1 que saudades 
Eu tenho d'essa era linda 1 
Chiméricas idealidades, 
Sonhos de ventura infinda. 
Ceo plumbéo, brisa amena, 
Lindo sol primaveril, 
Eternas· manhãs d'abril. 
Ai! lua bella e serena. 
Dav;im mais brilho as eslrellas 
Snbre os jardins perfumados; 
E esses fXtensos· prados 
0 1vam ílõres mais llellas. 
Nus ares os seres alados 
Tinham mais doce harmonia. 
Era tudo, tudo poesia 
Nos meus vinte annos [>assados. 

Depois, se um meigo rosto 
Sorrindo nos faz ca ricias, 
Delicias sobre de li cias, 
São gosto sobre outro gosto, 
Uma ventura srm fim, 
Urna constante illuzão, 
Cada phrase uma canção, 
Cada donzella um jasmim. 
Cada hora ê um momento, 
E os dias n'em horas são, 
Os meies prestes se vão 
Como fogidos do vento. 
Dores na vid a futura? 1 .•• 
São tudo meros enganos 1 ••• 

Ai! meu Deus! com que amargura 
Me lembro dos vinte annosl ... que tens? que fataes laços, 

Que receios te prendem a esse muro 
-Oh minha deusa qu'rida- Julho-9~ 

E te roubam ao fogo dos meus braços ? 
Se eu te dou tudo o que mais nobre e puro 
Tenho na terra, a miuha alma, a vida, 
A crença, a lyra, a inspiração, o canto, 
Os mil pharoes que Deus nos deu por mela, 
E um amor pr\>fundo, o amor santo 

D'um coração de poeta? 1 
Se eu te dou tudo, tudo? l .•. 

(desalentado) 

.•. Oh ! t,u riiío pensas 
No martyrio cruél d'um coração 
Que sente o desfazer das pob res crenças 
Como um crystal que se desfaz no chão!, •. 

ELLA 
(revelando profunda sciencia pratica) 

Doido 1 pois tu não vês que isso por là 
Sernpro é preciso a gerHe ter dinheiro ... 
E comer ? e beber ? . . . Peusa prime iro 
E, attende bem, nós somos pobres .•. 

O POÉTA 

M. DO PULAR. 

FINIS ... 

\ . 
(surprehendido pela novidade, e um já 

1 um ·pouco pro sico) 

Devia ter sido muito balia! Deus 
certamente diluiu um pouco d'esse 
azul Ião suave e puro, no brilho tão 
divinalmente meigo das estrellas e 
formou-lhe os olhos~ pintou-lhe as 
sobrancelhas com as mesmas tintas 
das negras azas da noite; esfomou 
lhe nas faces o carmim d'uma auro
ra de primavera; fez -lhe volitar nos 
labior nm dos melhores sorrisos das 
suas virgens, e banhou·lhe o rosto 
no pallor d'um alvacento raio lunar; 
rormou um anjo, mas deu- lhe a ter
ra por mansão. E hoje que o pas
sar dos invernos lhe uevoo os ca
bellos, e as virações outonaes lhe 
engelharam as faces, nos sous olhos 
'inda esmaia o brilho de dois asll'os 
e no rosto alvo como o amicto sa
cerdotal, ainda vêm morrer os me
lao cholicos reverberos de fu gi tiva 
aurora; faz-me lembrar n'este poeB 
te da vida o ultimo dos sorrisos da 
prima~ era-a liuda velhinha. 

Batem os malhr.s, se~cam os trigos, 
Geruem as aves junto dos ninhos. 
--Senhor «fidalgo» mail·o~ amig?s, 
Venha ás malhadas dos loiros trigos 
Á 'spadellada dos uossos linhos •. 

Brilham donzellas nas nossas eiras, 
Maçãs vermelhas nos .maa urei~os. 
Bri lham là mocas muito breglllras 
Brilham là moÇos muito festeiros. 

-Uso e costume cá no lugar, 
Nas nossas eiras, na espadellada, 
Tocar na banza, bailar, bailar 
Cada qual moço corn sua amada. 

Dão·se episodios na nossa eira 
Que causa m moita, mu.ita attenç~o! . 
-Cada qual 1em, queira ou uao qneira 
D'ali dar ulargas» ao coração. 

Ai! quantas vezes me lembro ainda 
Do morno cicio da ílores t• I 
Ai! nunca rompia a madrugada 
Que não 'stivesse lá minha Amada 
No goso docil da nossa fe sta. 

9~. 
A. PINHEIRO. 

O DESTINO DA POESIA 
(Excerpto,) 

(Ao di'. Manuel Villas Boas} 

Sccna I. Edlllo 

a Fim do seculo XIX. »No muro do quintal. 
Noite. 

O POETA 
Quando fitas em mim os olhos tens 
Suavissimos, electricos, profundos, 

Grande a eo mo dois mundos, 
Bellos como dois céus, 

Preso no effiuvio d'esse olhar ardente, 
Parece que adormdço, oh miaha amada, 
Como a vaga raivosa, effervescente, 
Quando a palida amant e, desmaiada, 

Sóbe pelo oriente. 
Fico doido, perdido; e acredita 
Envolve-me a alma o singular receio 
De um dia te perder, rocha berndita 

Oas ondas do meu seio. 
No múdo instante em que esso olhar eu vejo 
Sorrir-me ao coração, que te entreguei, 
Sinto urn enorme. um colossal desejo, 
Não sei rle que, mulher, nem mesmo eu sei . .. 
Oh 1 r1nizera preuder-le n'um abraço 
Indefinido, enorme palpitante, 
Tr. r azas, e fugir, cortando o espaço, 
Comtigo ao meu cólo .•. 

(arrebatado) 

-oh, minha amante, 

- *
Scena II 

. .. ah 11 . 

(N'uma mercearia; passado8 annos. 
O merceeiro, gordG com0 um cevado.,ar· 
rum& ceiras de figos. A mulher esr.reve 
sentada ao balcão. Creanças, que fazem 
lembrar nma plantação de tomates, brin
cam à porta) . 

O MERCEEIRO 
Maria, assenta lá : 

Dez ceiras , a crusad " cada ceira ... 
Vê quanto dá, 
Anda li ge ira. 

O negocio vae mal; a fre~rn e zia 
Imagina qna a gfnte que anda aqui 
Só p'ra !iar, fiar ... eu nuuca vi 
Uma gentinha assim 

(baixando a voz) 
Olha Ma 1 i'a 

Vé se trazes p'ra Laixo os dois prernntos 
Qull estão lá no fum eiro ... 

ELLA 

Estragados .•. 

ELLE (cada vez mais baixo) 

... já sei ; mas indo juntos 
Com os outros vão bom •.. tud o ê dinheiro. 
Quanto ao azéite, vê tu lá se fazes 
(Pois é um grande augmeato .. • de mela · 

• de ... ) 
Com que vão até lá os teus rapazes •.. 

ELLA 

•.• e eu lambem quando tiver vontade ... 
... ............................... 

ELLE (mudando de assumplo) 

Quando eu passava (-h~ que annos isso 
vae 1-) 

Noites intriras a fazer-te versos 
Debaixo das pané llas de t ~ u pae ... 
Lembras-te ainda? ... o~ tempos são diver· 

SOS, 

Todo mnda ; e, deixémos·nos de trétas, 
Esta vida ê melhor; 

Ha cofre, ha pé rle meia; isto de poetas 
Não tem nada de seu, ~ó tem amor. 
Dos versos que te fiz ném um me résta 
Na memoria; mas sinto ainda por ti, 
Tu bem o sabes. os ardor"s antigos, 
Principalmente quando, á tarde, à sésta, 

(em segredo; ao ou~ido) 

Estamos juntos a dormir, aqui, 
Entre as cairas dos figos. 

A. DE P. NEGRÃO. 

• 
A casa pendurava-se n'um ro· 

checlo colossal que resvalára do alto 
do monte, e que a meia encosta pa rà· 
ra abraçado pelos in nnmeros liames 
das robustas heras; semelhava o a
bandonado oiuho da ave que part iu 
a procurá r outro mais proprio para 
a sua habitação, a alquebrada choça 
pen.lida entre aquel les maltagaes. As 
paredes negras e esburacadas são a 
unica capa de pedinte, que resguar
da a mizeria que lá dentro móra 
dos frios vendavaes q11e à volta ge
mem. O te lhado negro e desconjun
to serve de esphacelada tampa a es 
se sepulchro da vida .' Qnaodo as pri· 
meiras bonioas .espreitam d'eotre as 
verduras dos prados , as audoriuhas 
vem p1pilar amores nos seus beiraes 
e nas h er va~ que os toucam as la
grimas do roeio rebri lham n'um íris 
iulenso, tremeluzindo; a calhandra ao 
descer do lmmenso depois de entoar 
ao Greador a sua oração matinal, 
vem dar á velhiuha os seus bons-dias 
dos balseiraes , ci:-ccmdantes, onde as 
madre·silvas abrem os calices per
fumados aos surrisos do baliu sol. E 
quando a lampada da noite sobe á 
infJn1la abobada para illuminar o vas
to templo-o mundo, e o rouxinol. lá 
em baixo onde murmura o arroyo 
desfere as notas melodiosas, esses 
trillos divinaes, a velhinha recorda
se dos seus tempos folizes e ador
mece serena nos braços d'uma phan
tasia oriental, de sonho. Porém quan
do o inverno desfolha as arvores, os 
veatos vém uivar â desmantelada 
pórla da cabana e a neve cobre-a 
com o seu manto alv1ssirno; e en tão 
a velhinha adormece fria como a ter
ra fria onde breve adormecerá, e an
te os seus olhos só vê a realidade 

; 

J 

negra, negra como a noite que en-. 
lucla os espaços, dolorosa como os 
gemidos das noctivagas aves que se 
acoitam nos rotos mures da sua cho· 
ça ... 

• 
E ali annos e annos viveá, ten

dó por companheiras as avesiohas 
que com ella partilllavam do duro pão 
que na distante aldeia esmolava, as 
arvores verdejantes que a acolhiam 
nos seus braços de sombra, lhe fal· 
lavam pelas vezes dos ninhos e um 
dia, esquecidã pelos homens-mor· 
reu. 

Era a estação da tristeza; lá fó
ra, a tempestade a rugir n'um côro 
de raivas, parecia desafiar a velha 
choça, que oscilla, treme, e pouco 
e pouco se descoojunta. E a velhi
nha sósinha gelava no duro catre. 
presa pela doença e pela fóme. A 
tempestade desencadeiava-se de mais 
em mais; e a choça mais se fondia, 
emqnanto a cbuva batendo rijamen. 
te nas telhas musgosas, vinha en· 
charcar a pobre e já moribunda ve
lhinh~. E depois a voz do tufão er· 
guen um brado de cólera, brarlo im
menso em que ba esse bramido de 
todas as raivas, e a choça estreme
cen fortemente, ult imo arfar de mo
ribundo-e esboroou-se soltando um 
gemido cavo, fun erario ... 

Sobre os restos da pobre cboça 
a noite desdobrou o seu negro man· 
to; debaixo dos escombros a velhi
nha, no seu catre de mizeria e dôr, 
deu o derradeiro suspiro e para sem• 
pre ficou repousando. E a neve ex-1 

tendeu depois sobre esse leito de 
morte o seu lençol alvo como os ly· 
rios, irnmaculado como o coração 
d'essa que sob alie dormia o somno 
eterno ... 

* E a linda velhinha morreu sem 
que o sino da pequena aldeia soltas
se os seus bronzeos e plange ntes ais, 
sem que no cemiterio uma cruzinha 
lbe exteodesse proteclivos braços. re· 
cordasse que ella-vi ven. 

Parectl que o mundo so leve as 
laE?" rimas do esquecimento para a cho· 
rarl ... . 

Porém quando a primavera vol· 
tou, as andorinhas vieram procurar 
os ninhos dos seus ulLimos amores 
que a tempestade desfizera, e chora
ram. As hti ras qne se abraç~ vam no 
rochedo distenderam·se mais e mais. 
e vieram unir n'um amplexo affe
ctuoso as ruínas da velha cabana; a 
o orvalho que do ceu descia a reju
venescer as suas folhas, pendurava-se 
depois em lagrimas e uma a uma 
c a i ~ m sobre a sepultma ignorada da 
velhinha; e as heras e o orvalho lam• 
beru choraram ..• 

Nas noites silenciosas tinha por 
oração a fria elegia que as agourei· 
ras aves entoavam dos negros e des
nuilados braços das arvores e a lua 
balot1çaodo ·se lá do Iofiniro servia
lhe de lampeão fun erario que a mão 
de Deus accendia. 

E ali sob aqnelles escombros, 
que em vida jà lhe haviam sido tu
mulo, ora ten rlo por fe ra l loisa as 
verdejantes heras e as rozas dos 
prados, ora o alvissimo manto da ne
ve-embora esquecida-a velhinha 
lograva o repouso eterno que ss vae 
ach ar no sopulchro •.. 

Coimbra, 1893. 
Luiz VfANNA. 

CAMARA MUNICIPAL 
Sessão ordinaria de 14 de 

Julho de 1894: 

Presidencia Vianna; vereadores 
Vasquinho, Patusco e Lima. Aberta 
a sessão foi lida e approvada a acta, 
em minuta, da sessão anler ior, sen· 
do lida a correspondencia que teva 
o destino seguiute:-

Officios: 
Um do Govti rno Civil de 5 do 

corrente, pedindo copia auth ent1CJ da 
acta da sessãi.> em que se deliberou 
cnstear as despresas com a cooser· 
vatoria que se acaba de pedir para 
ser creada n'este concelho; lnLei ra· 
da, achando-se jã satisfeito. Outro do 

• 



• 
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Delegado do Thesouro d'este Distri· • pl aslron • de tom diffcreote. 
elo de 6 do corrente, pedimlo para se A sa_ia ileve er guarnoci1la por 
lhe declara r qual a percentagem que folhos feitos no mesmo tecido ou com 
se deliberon tomar Sf•bre as contri· rendas. 
buições geraesdo Estado; foteirad,i e Um dos mais bonitos acostumes» 
resolvem que se declare ser de 55 pa ra praia é o geuero QSmokiwri, 
º1

0 
a deliberação tomada. Outro da qul! não é só muito pratico e eleg~n

Junla de Parocbia das Marinhas, da· le, mas muito commocl o. 
lado · de 'Z do corrente, commonican- . A saia é completamente lisa, guar· 
do ach ar-se ioutilisado o caminho nec1da na ex trem id ade a uma altura 
do lado norte, na extensão de 70 de 20 centimetros por duas ordPns 
metros com a avenida que se abriu de pespontas ou então por estreita 
para a egreja parochial, e qoe pelo fila. 
lado sul se torna necessario expro- O corpinho fórma jaqueta com 
priar 30 metros de terreno para fe- largas band as em seda, abrindo com· 
char a mesma av~nida, sendo por- pletameo te na frente sobre um col
Janto urgente que se ordene a refe- lete em « piquet)) branco guarnecido 
rida expropriação; inteirada e rescl · com botões de madre perola ou en· 
-vem providenciar como for de jus ti· tão mt:ismo ~oberlos de a piquet•. 
ça. O collet1nho tem perfeitameute o 

Participações mesmo modelo de um collete de bo-
Uma do official Pantaleão Ben· mem; é completam en te liso fórma em 

to da Rocha, communicaado ter ap· baixo bicos e é guarnecido eom tres 
plicado a multa de que trata o arti· algibeiri~has, uma das quaes na par
go 41 do Cod. Municipal a Maria de te sop~rior, para o relogio. 
Miranda (a Violla) d'esta villa, por A Jaquetinha fórma abas ondula-
ter comprado uns cestos de repolhos das o que.ª ~orna muito elegante. 
antes da hora marcada no referido A ma1or1a dos corpinhos que 
artigo 41; resolveram que seja inti· actuahneote se fazem são em bico, e 
mada para pagar a multa respectiva. preguéa do na frente e costas, sen· 

Requerimentos do a frente em pregas muito finas e 
Um de l"rancisco Pereira da Cu· a parte de traz muito largas. 

nha, de Ganura, pedmdo alinhamen· Para este genero de corpinho, 
to e liceuça para deposito de mate- aconselho tres. ou quatro pei ti lhos 
riaes, afim de edi ficar llm pred io, de ª sorah •, d11Terenles em côres 0 

co m a informação da Junta de Paro· que permilte mudar-se quasi diarÍa
chia ; acco rdaram conceder a licença mente a frente do corpioho. 
de harmonia com a informação da ~m genero muito elega nte é 0 

Junta de Parochia, encarregando o corprnho com gola á marinheira, vol
Fi sca l d'obràs, com assistencia da tada, fazendo bandas encruzadas na 
Junta, de dar o alinbamento, desi- frente, que abrem sobre esse cplas
gnanrlo-lhe esta local para deposi- tron ». 
to de maleriaes. Este modelo é não só muito ele-

Outro de José de Passos de Je· gante, mas muito distincto, sendo 
sos ferreira, arrematante dos im- egoalmeote muito fresco.• 
postos mnnicipaes, declarando ter 
diminuiJo consideravelmente os re-
feri dos impostos, pelo menos 4.2aooo Kermesse 
reis em cada mez, o que no fim do Damos hoje continuação á lista 
anuo dá um prejuiso de 504aooo da.s prendas ofJerecidas á ex.m• Com· 
reis, isto em consaquencia da falta missão Promotora da kermesse em 
do vinho e do elevado preço que el- honra de Nossa Senhora da Saude, 
le allingiu; requer portanto que 3 • com o fim de abrilhantar aquella 
quella importancia seja deduzida ao sympathica festà. 
preço porque arrematou os referidos De Trancosoi as ex. m~· snr.•• D. 
impostos e que é de reis 2:860aOOO; Adelaide Augusta de Faria Gonçal· 
accordaram indeferir por não ter lo- ves, nma bilheteira e um bouquet 
gar o requerido. de ~or~s arlificiaes; D. An lonia A. 

Outro de Manoel Ribeiro da Sil- de l• ana Gonçalves, um panno de 
va, de Forjães, reclamando contra chrochet, novidade. 
Domingos Rodrigues Pereira, zela- De B'f aga: as ex.mu snr. 

11 
D. 

dor da mesma freguezia, por este Luiza · Adelaide da Silva Braga, nrn 
Ih~ ter applicado uma malta por ter anuel d~ o_iro, um bouquet de tlo
fc1to uma alargada~ e não ter appli- res art1fic1aes e uma caixa de len
cado identica .moita a Manoel Rodri- ç~s bordados; D. Maria da Conr.ei
gues dos Santos e José Rodrigoés çao da S. Braga, dois bouquets e 
dos Saµtos, da referida freguezia, uma_ cesta com fl ores artificiaes; D. 
por estar nas mesmas condições do Lucwda da Conceição da Sil va Bra
requerente; Accordaram que 0 zela- · ga, um panno de chrochet e uma cai
dor mór averigue do alegado. Outro xa com sabonetes; D. Gracinda A
de lhnoel de Maltos de Faria Bar- malia Fernandes Braga, uma toalha 
bos~, conductor d'obras publicas, para rosto; D .. Virgioia Fernandes 
pedrndo a annolação total da sua col.. Braga, uma. caixa com bijouterias; 
l~cta, inc loida oo lançamento muni- D. Laura Pinto d'Olivllira, urna cai
c1pal, em reclamação, por isso que xa de c~ystal com ameudoas, outra 
o anno a que ella respeita, recebera de c~r_tao com sabonetes e outra com 
ordem para recolher á direcção d'o· uLensillos de costura; D, Josefa Ro· 
bras publicas do Districto de Vian- sa d'Araujo Hibeiro, dous pares de 
n~, d onde passou para o d' este Dis- coturnos de chrochet, um;a caixa com 
111cto em janeiro findo· accordaram sab~neles e frascos d'essencia e uma 
deferir aooulando-se a' verba res- cest~nba "com doces; D. Alexandrina 
pectiva. Mana da Silva, uma caixa com amen· 

Concederam-se subsidios de la- doas, uma dita com sabonetes e fras
ctação por tempo de 6 mezes a Maria cos _de escencia e outra dita com ma
Rosa da Torre e Rosaria Martins cacos; D. Emilia Xavier de Moraes 
?,mbas da. freguezia das Marinhas; ,Sarme~ito, orna caixa com frascos de 
l h_ereza Pires da freguazia de Vil la essenc1a e outra com sabonetes. 
ch a. Do Porto: o snr. Antonio Por-
. E por nada mais haver que de- .phirio. dous pares de jarras de por-

J1berar se encerrou a presente ses- c e ll~na. 
são. .. De Espozeade: a ex. ma snr. • D. 

Anoa Augusta dos Santos Vianna 
um sabonete, um espelbo, uma tra: 

ECHOS E NOTICIAS vessa para creança, e doas lenços 
d'assoar. 

llODA!!ii 
'~'rasladamos. do jorn al qrie se 

publica em Paris, «O f avorito da 
~109a », o seguinte, que muito de ve 
wteressar ao « hig-lif e» f emeoino. 

«Para a • loilette • de praia deve 
escolh~ri-se um feitio simples com 
guarnições praticas e igualmente sim· 
pies. O corpinho deve ser um pouco 
decotado oa frente e abrir sobre um 

. Das Marinhâs; as snr ... Rosa Fer
reira Vaz Salleiro, uma garrafa com 
vinho fino e u~ par de coturnos pa
ra creaoça; Lmza Soares, uma toa
lha para rosto e um travesseiro; Ro
sa Alves Morgado, 2, 20 metros de 
pano de ·1inho especial; Anna Rego 
um travesseiro. 

(Continúa) 

e U:e1·mlnte 
Ei1trou no 2.0 armo ele publi ca

ção esle nosso cullega de Gouveia . 
Felic1tamol-o, e clesejamos-l he 

uma longa existencia cheia de pros-
peridades . · 

lloosenlaor ~autos ·vtegas 
E' do a Di ario lll us1mlo », de 

Lisboa, ~ s!lguiute local: 
(foi no d ia 28 assignado o de

creto, apresentsndo parocho de S. 
Thiago de Anta, no concel ho de Vil
la Nova de Famalicão, monsenhor 
Antonio Ribeiro dos Santos Viegas, 
digno prior da parochial egreja de 
Nossa Senhora dos Martyres. d' esta 
capita 1. 

Sentindo que s. ex.• se afaste do 
convivia dos seus amigos, que moito 
o consideram, congralulamo-nos com 
º.decreto, que prnmeia largos ser
viços ao Estado e à egrej a e ao mes
mo tempo a dedicação de um valioso 
cor relig1onario ». 

Tambem sentimos, col leua , 
-Js10 aqui â puridade-"' 
q?e Se!1hor San1os Viegas 
\a salur lá da cidade. 

Se os amigos vae deixar 
s~ a~s mariyres vae fugir ... 
Vao fi ca r uns a «chora r• 
Vão flcar outros a rir. ' 

Dos Martyres o r e b~nho 
Vae ficar sem o pas tor. 
A Jarra sem o amanho 
-Lisboa som um prior. 

• 
Quem trabalha tem direito 
Cedo oo tarde a recompensa· 
Fique vencido •iu ~enca ' 
Qualquer arra nj o tratado. 
Va-sa a gen te muito embora 
Dos amigos para fó ra, 
Mas esleja em qualquer hora 
A gozar um bom «bocado ... » 
.. .. . , ..... ... .. ... ...... e 
Viva o nosso deputado! 

NÉCO. 

Corridas de veloclpedes 
em 

GOUVEIA. 
A Direcção do Club Camões de 

Gouveia, desejando abrilhaota/ as 
fe~tas do Senhor . do Calva rio que 
ah se devem realisar nos dias 9 
11 , 12 e 13 de Agosto, resolveu rea~ 
lisar corridas de velocípedes oo dia 
11 do mesmo mez; pedindo por isso 
a tod?s os velocipedistas qne se quei · 
ram rnscrever nas ditas corridas. se 
dirijam á direcção, alé ao dia 7 in
i;lusivé. 

A Direcção, 
Vasco de Figueiredo (Carla)-

Presidente. 
Joaquim Mendes Bello 
Antouio Rodrigwis ~'rade 
Manuel Ribeiro B-ellino 
Antonio d'Almeida MoUa 
Joaquim Fernandes Correia 
José Augusto Bello 

P{WGHAMMA 
t." corrida-Nacional~20 kilom. 

1.º, 2.º e 3.0 premio em meda
lhas. 

2.ªcorrida-Distríctal-12 kilom. 
i. 0 • 2. 0 e 3. 0 premio em meda· 
lhas. 

3.ª corrida-Concelbia-6 kilom. 
t.°. 2.º e 3.0 premio em meda

lhas. 
A Commissão, 

Vasco de figueiredo (Cari a)-
Presidente. . 

Sebastião d' Abrantes Moraes 
, José Augoslo d'Almeida Fraga 

Processo Sá llypollto 
RECURSO 

Na Relação do Porto foi julga
do na terça oltima, o prQcesso do 
nosso amigo Sá Hypolito da fre11oe
zia d'Apulia, sendo suhstitoid~ a 
p~na ii;npo~ta por este julgado, em 
vmte dias de prisão remíveis. 

Escola abandonada 
Ha quasi quatro mezes que a 

esr,hola d'ensiuo elementar d2 fre-

i 
guesia de Palmeira está fechada e o 
seu p_rofessor, o sr. Adelino Ferraz, 
com hceoça de favor, pois apenas-

dizem-nos-a tr ve registrada por 30 Novos barcos 
dias. sem que até hoje reassumisse Sahiram já dos estalleiros de Fão 
o seu lugar. a chalupa «Maria~ e o biate «Cor-

Ora o sr, Ferraz, consta fô ra reia», ali construidos. 
nomeado para idenlico lo <Ya r fôra Ao lançamento assistiram algn-
d'es le districto; e porlanlo clembra- mas r: enrena'\ rle pAssoas. 
nos se sua s.° àbandonou o lu aa r I 
sem pedido de exon l• ração e s~m , VIAGENS & SALLAS _!!!'!!' 
ter <fado a competente participação: -~. -:-. ---------
assim como uos lembra lambem s~ d h11 passar alguns dias em casa 
a auctoridade que tem su perinten· d 6 sC~s paes em.s. Martinho da Gan
dencia nas escolas primarias terà ra ~~te do. Lima~ o habil prof es
culpa n'este relaxismo e não deu S?r 0~·~cial d esta v1lla, o sr. Anto-
aioda as devidas providencias. n10 d Abreu. . 

Seja o que fôr e como fôr: a es- O nosso amigo regressou aqui 
eh 1 tá f h d · . . aote-hontere. _o a .es ec _ a a e a rnfanc1a e que 
na~ .pode d_e1xar de haurir os pri
"!e11_os . rudimentos da Jnstrucçãn, 
la_o md1spensavel n'esle pa iz corno o 
pao para a bocca. 

Exames elementares 
E' o se8uinte, o resultado fi na l 

dos exames elemeolares elTectuados 
n'es te concelho, no corrente a01w le
clivo. 

Approvad o11 com qdistincção•-
8; com a classific:ição de «bom D -

t5, e com a de «sufficiente»-7. 
Total dos alumnos exam inados, 

- 30. Faltaram 2. 

Festividades e arralaes 
. R_ea lisam-se hoje as seguintes 

fest1v1dades e arraiaes: 
Na freguezia das Marinhas a cos

lilmada festividade e arraial de NtJS· 
sa Senhora das Neves que se Vfloera 
na sua capella no lugar de Rio de 
Moinhos. 

Na fre guezia Je GeQlezes, (lugar 
da Barca) a popular e· tradicional ro
maria de Nossa Senhora do Lago. 

* . No proximo domingo deve rea-
lisar-se lambem na freguezia de Vil
la·chã a romaria de S. Lourenço, na 
sua capella fund ada no cimo do Faro. 

Epocha balnear 
Começam de all1air às nossas 

praias- l~ spozende, Mar e Apulia
algumas familias. 

Na praia d'Apolia já fazem nso 
de ban hos algumas fami li as d'a li e 
de f óra. 

. Abre po~ estos dias n'aquella 
praia o conceituado a Hotel Lima» do 
sn r. João Carlos de Lima , de Bar
ccllos, e brevemente abrirá o Hotel 
Capasoria da snr.• Joaquma .de Sou
sa Man1ues, de Braga. 

Na de S. J3 artholomen do Mar, 
são esperauas até ao dia t5 algo· 
mas fa milias. . 

Na d'Espozende a concorrencia 
~ e m sido dimi ou la, mas es pera-se 
que na proxima semana angm enLo 
o numero de banhistas. 

Contribuição Industrial 
Hece bemos um exempl ar da •Lei 

o Regulamento da Cuntriboição Jn. 
duslri al•, approvado por decreto de 
28 de julho de 1894, conten
do as tabella s das industria s; ta
xas 'do correspondente impos to, se
gundo a ordem d;i terra; indi ca ção 
das reclamações; prasos em que de· 
vem fazer-se, etc., etc. 

E'. inutil encarecer a obra, que 
por s1 mesmo se recom menda. A 
nen huma industria deixa de in
teressar o conhecimento das O· 

brigações a que está sujeita; e 
collecla que lhe podem exigi r, e os 
meios que a lei lhe faculta para se 
oppôr a exigencias excessivas, alé m 
de moitas outras instrucções sobre 
o assurnpto. 

A edição é baratíssima; custa a· 
penas 200 reis; pelo correio, 220 
cada volume. Pedidos ao ed itor A. 
J. Rodrigues, Rua da Atalaya, 183; 
1.0-Lisboa. __ ....,...,.. __ _ 

Thlago d ' Almeida 
A ordem do exercito, n.º 20, 

publicada no dia t cio corrente, no· 
mêa cirurgião ajudante da reserva 
o nosso distincto conterraneo sr. dr. 
Tbiago d' Almeida. 

Felicitamol·o mui cordealmeate. 

• 
Tivemos o gosto de cumprimen-

tar n'esta loca lid ade, o nosso esti· 
i~avel am_igo e activo empregado da 
Companhia de Machinas Singer o 
sr. Tbomé Veiga. ' 

• 
Es ~eve n'e .~ta villa durante al-

~ u ams• dias da sem~na decorriria. a 
ex. esposa e filhinhos do sr. Ma· 
noel Jilsé Nunes Pereira, nosso cgl, 
lega da ddeia Nova» e habil profes
sor d'eosino li vre. 

• 
. Vimos n'esta villa na 4.ª feira 

u_lt1ma, o sr .Conselheiro Pedro Jgna
c~o de Gouvêa, experimentado capi
lao ?e fragata, e digno secretario do 
Iost1l~to de Soccorros a Naufragos 
~m Lisboa . 

. Sua. exc. ª regressou no dia se· 
gurnte a capital. 

:!; 

Partiu a_nle-hontem para 0 Porto, 
o sn_r. F1rm1no Clemcntino Loureiro, 
offic1a l de marinha mercante. 

* Vimos anle-homtern entre nós 0 
s?r: dr. Luiz Novaes, abalisado cau
s1d1co de Barcellos. 

lllovlmento marltlmo 
de 29 julho a 5 d'Agosto 

· Entradas: . 
30-cah. «Novo Africano da 

Figueira , com pedra de cal. ' 
Agosto L º cah. «Ventura de 

Deus» idem idem. 
«2-hiate «Boa Hora de Setu

bal, com sal e varias generos. 
Sabidas: 

30-cah. «Novo Africano• para 
a fi gueira, la stro, 

. Agosto 3-cah. •Ventura de 
Deus., idem idem. · 

.' «-chalupa «Maria & , para 
A ve1ro, lastro. 1 

AN"N"UN"OIOS 

VASCO PINHEIRO 
ALFAIATE 

nua do Caes,n. º :1 ~-:1.. •andar 

Vasco Pinheiro, a:faiate, e ex
contramestre das principaes casas 
de Lisboa e Porto, abria o seu ca· 
telier» na rua do Caes, 12-1.º, on
de espera receber a visita do ex. mQs 

snrs. que desejem vestir com ele. 
gancia. 

nua do Caes n.º 12-i.Q 
ESPOZEIWDE 

PODENGO 
Perdeu-se um que dá pelo no .. 

me de GUENOCIO. Quem o a .. 
chm· e quizer ent1·egai· pode PAL
C URA R seu dono., o d1·. Mundo 
que lhe ficm·á muito I NGRATO: 

Hotel-Luso, quarto n.º 6 
PORTO 

Depositario da Real Corri .. 
panhia de Tabacos de 

Portugal 
Francisco Mendes d'Oliveira 

' previne o respeitavel publico de que 
se acha habilitado pa ra fornecei' toda 
a qualidad e de tabaeos para reven
der, n'este concelho. por isso que e 
o onico depos itaria d'aqr~el la eompa· 
nhia. 

Espera que os seus amigos e 
freguezes procurem o seu estabele· 
cimento siio ~ rua Direito d'esta vil. 
la. 



~~~~~~~~~~§~~~~~:~:~~ ! PHARMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE 1 
~ • JOSE CANDIDO DAD~ILVA RAMALHO #l, 
~ ~ l&UA DIHEI TA-ESPOZENDE (8) ~ 

1 t ' " .phum"io •,:~.::~: :,:::,::::,::,do todoo °' pnpmdo< ~ 
'1>i chimi cos , indi spensaveis ao uzo da sciencia medica, tem um variado sor- ~ 
~ tírnento de medicsmentos estrange irds, cuja barateza e iediscutivel utilida- ~ 
~ ce não de~ m e nt em a solida reputação d'est;i já muito acreditado estabele- .J:ll 
~ timento. Entre todos esses preparados.que as primeiras summidades me- ~ 
'1>I di cas emp rega m com a melhor certeza d'um resultado li songeiro, esta ~ 
~ pli armacia . devido ao estudo do seu proprietario, po ~su e prPparados t ~ o ~ 
~ necessa ri.os con:o salutarm ente garantidos nos seus e ffe ito~. São elles: 

~ .. omada ant.i-berpe&ica ~ 

~ Cura todas as molestias de palie. Preço da caixa f20 reis. ~ 
~ 111Jecc1io ad1nringente calmn11te ~ 

~ Cura todas as ble uuorriiagias as mais rebeldes. Preço do frasco 300 reis. ~ 
~ E8peci0co contra callo• ~ 
lt,. Efficaz para a des truixção completa dos 

1

: allos . • Preço do frasco 300 reis ~ 
.:Elil arope verm aogo .J)l 

~ O melhor medicamento conhecido contra as lombrigas ~ 

~ Deposito geral - PHARMACIA CENTRAL-ESPOZENOE ~ 
~~~~'11;_~~~§ ~~:~:~~:$/t(fo - ~-·-· - ---
~~~~~~~~~ §~~~~~ 

1 REME~~~::ím~~·~,~~,~.~~ ~ 
1 

se torne branco e restaura ao ~ 
cabello grisalho a sua vitalidad e '15 
e formosi1ra . ~ 

1•e1to1•al d e cerf'ja de 1 
,,, :; . ~ .• ~ Ayer. O rern edio mais seguro 

' que ha para cora da lo81!1e, 
broncbUe, a•t1.1ma e &11bercnlol!I pulrnonare8. 

Esh•acto compo l!llo de 1111hm1tar1•ilhll d 0 .t.yer-Para ~ 
purilicar o •nugue, limpar o co1·po e cora radical dali el!I· ~ 
cropbnlal!I. "l)i 

O remedio de Ayer contra l!lezõe•-"~'ebres intermitentes ~ 
e biliosas». 

EDITORES-DEI .EH d' e .• 
Rua do Marncha l Saldanh:i 26 - 1.isboa 

OS FIL::H:OS 
-DA-

MILT_JION A RIA 
Nova proeln çiio el e 

ÉBILE RICÚEUOURG 

Edicão ll lustrada com bellos chromos 
e magnificas gravuras. 

E' um verdadeiro romance de sensa· 
ção e um trabalho litterario de primeira 
ordem o que vamos editar com o titulo 
«Os Filhos da Milliooari a. 

Publicado ultimamente em folhetins 
em um dos µrincipae s jorn aes parisienses, 
a sua leit 11 ra despertou verd adoiro euthu· 
siasmo entre os amadores da litk ratura 
rom antica , que o aprecia ram como ~ endo 
uma das mais bri l ha ntos alli rmações do 
grande tale11to e d.i alto es ('irito do seu 
auctor, já laureado por outros trabalhos 
trabalhas valiosissimus, mnitos dos qnaes 
são coehecidos dos nossos assignantas, 
laes como-A Mulher fatal, A Martyr, A 
Filha Maldita, O Marido, A Esposa, A 
Avó . etc. 

O grande apreço qne estes romances 
teem mnecido entre nós , anima-nos a. es · 
perar qua o fac to rl e ser escripto pela mes· 
ma peana o uovo e arlrniravel trahalho lit
terari o que vamos emprehenrl er, constitua 
recomrn endação bastante para incitar á 
sua leitura . 

BRINDE A TODOS OS ASSIGNAN
TET: Uma estampa em chrom o 11d gran
de form ato, roprosentan df) a <• Vi sta geral 
do monum en to ua Batalha. » Ti rada ex
pressamente para es te !i1n, e reprod uzida 
em chromo a t4 côres , copia fie l rl'es te 
ma gls toso monumen to his toric o, que é 
incontes tavelm ente ·um dos mai s perfoitos 
qu e a Euro pa possue. 

Tem as d truensões el e 72 por 60 ce a
timetrns, e é inco ntes tave lm ente a mais 
compl eta e de tal ha da que até hoje tem ap
parecido. 

«B rind e aos anga riadores de 5, iO, 
rn e 30 assignaluras . Todos os remedias que ficam indica•los são altam ente concentrado~ de 

maneira que sa bem bar~tos, p·ir que um vi 11ro <lura muito tempo. 
. ~Hua11 Cat11n1·1icaw de .t.yer-0 melhor purgativo suave e 
mte1ramen1e Vllgetal. 

Perfeito de•h1teccan1e e pnrlncau1e 
de o1E"l'E8-para des infectar casas e latrinas ; tam· 
bem é excellepte para tirar gord11ra ou nodoas de rou

«Condições d'a.ssignatura : » Chromo, 
10 réis , graVLlra, {O réis; folha fi e 8 pa· 
gin•s, to réis. Sa.hirá em cadernetas se· 

~ rnanaes r! P. 4, folhas e urna estampa, ao 
"1)t preço de 60 réis, pagos no acto da eutre· l 1 ga. O porte para as provindas é á custa 

prlucipneM 1 da Ernpreza, a qual uiio íará sAg und a. ex· 
PREÇO 2-10 pediçào sem ter recebido o importe da 

pa . limpar metaes, e curar feridas . 
Vende-•e em toda• a• 

B~ L~-é~HNESTOCK ~ 
E' o melhor remedio contra lombri gas. O proprietario es tá prompto 

1
~ 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o romerl io não faça o 
effeito quando o doente lenha lombrigas e seg uir exactamente as ios-
trucções. ' 

l!iabonetcs de glycerina marca <c Ca 1tl!lelM » muito ~ 
r;rande11, da melho1• qnalida,de e nmnciom a pene , ~ 

~ Preço 'ºº 1·eiM a duzia (.'i) ~ 

~~~~~~?;."/hJ!~J~~.~~~~~~~~~~~ 
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~~~MM~§~~~~~~ 
~~~14!~~~~1i!~~~~~ 1 FABRICA DE A~~BOS CHIMIÇOS- i 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) ~ 
Adubos atara ce1·eae8-milho e teiJtio, ba&a&ns. vinha, ~ 
le i;umiuo8u8, etc.-Ge1u10. nitrato, 8nperphot11pha&o11. ~ 

Dosagens garantidas ~ 
Vendas mensaes em f 8!:12 800 saccas. ~ 

>> >> em t 893 3:.too saccas . "' ~ 
Com o nosso machini smo , &odo r1·ance1111, a Empreza póde agora ~~ 

forn ece r 1 :r»OO 8acca8 por dia. "1')i 

Ped ir prospectos e iuíorm ações ao 

Agronomo: ASTIER VILl.ATE. (5) ~ 

RUA FORMOSA, 250 - POBTO 1 
~~~~~~~~~~~~ 

AO PUBLICO 
João de Villas Boas 

Rubim, aluga a sua casa 
excellentemente mobila
da. 

Para tratar com o 
mesmo e na sua auzen
cia com o snr. João Fe
lix de Miranda Maga
lhães. 

antecedente. 

«A em preza i> consiel era correspond en
tes as pes,oa s ela s provincia s e ilha s que 
se reoponsa bilisar em por mais de 3 as
signaturas. 

A c" mmissão é de 20 p. e., e sr nilo 
fO a ss i ~ n a t v1 as ou mais terf10 dir eito a 
um exemplar da obra e ao l.Jrin de ger:il . 

R ec e b e rn- ~A ass iµnat ora s no esc ripto· 
rio dos editores -Rua rl o Mared1 al Sal
danha, 26 , Li sboa, onde se podem requi
sitar pros pectos. 

Novidade Litteraria 

CHOROGRAPHIA DE 
POltTUGAL, Jl,LU!!iiTR .-'DA 
50 gravuras e 20 mappas a côres 

por 
FERREIRA-D EUSDADO 

Professor prupnetario l yc~a l de Geogra 
phia, Historia e Ph iloso phia anti go 
membro do Conse lho Snperi or rl'lns l· 
rur.çào Publi1:a, director Lia B.evista d' · 

E1focação e Ensino &. 
Cnsto t $000 rn is 

GUILLAHO, AILLAUD e C," 
Casa Editora e de Commissã<l Lisboa 

242, rua Aurea, t.• Lisboa. 
A' venda em todas as livrarias. 

Empreza Editora lllello d'z-"e· 
"edo e e.• 

Publicação de romances historicos por· 
tu ~m e zes , es pecialmente consagrados a 
reproduzir es nossos fa stos glorissos do 
ultramar. 

faau ~ urara a Empreza suas publica
ções com a ~os 

ORPHAOS DE CALE· 
CUT 

romance hi s1orico 
pelo 

sr. Henrique Lopes de Meadonça. 
Já se acha no prélo e em breve será 

posto â venda em todas as livra rias. 
Tambem pod erá ser adquirido por 

a ss i ~ natura, bem como todas as outras 
obras que for em puhlicadas, dimi hui11 do· 
se sema nal mente uma caderneta de 3 fo. 
lhas de 8 paginas cada uma, por 60 reis 
pa gos no acto da entrega. As illustrações 
com que as obras adornadas são dadas co
mo briude. 

Assigna-se e vende-ae em todas as 
livrarias, e no escriptorio da Empreza 
(provisorio) na rua dos Retrozeiros n. º 
i47, Li sboa. 

Assigna-se na livraria de Julio Joa
quim Barreto-Barcellos. 

Enlüs FINA ES DO 
CENTENABIO HEN RIOUINO 

Foi pos to â vPnd a em totl;~s as ·li vra
rias e kiosques d'es ta citlade om opuscul o 
com este ti tulo. 

Sufficientemente dese nvolvi do , torn a· 
se curioso de fór ma a despe rtar a attell · 
ção de todos quantos ass istiram e o u ~ i
ram fallar rl as ad miraveis festa s do cente
nario do lnf~ nt e D. H"nriq ue. 

Eis o titu lo rle al guns capitolos: 
t\ o leitor-ProjeclQ df) ceo tenari o 

li e n~ i quino-0 Porto em festa-O que 
<lev1am ser as tes tas henriquinas 
C f1mmemo ra~ões festivas-Fes tas pub li
cas e particul ares-Publicações centena
riaes-Condusão. 

PHEÇO 50 REIS 
Aos revenrl edores do Porto e provín

cias vantajo:;os descontos. 

O conselheiro economico 
das familias 

Obra uti :issima a tod as as senhoras 
para uso quot irli anQ da vida d o m As tic ~ . 
Um volume, em broch ora 300 reís 
Com elegante enc arlernação 

P. m pe rca lina. . . . . . . . 500 reis 
Li'l'rarin Edito1·n-'' l11vn J 11 • 

chuo Silvn 
!34, Rua do Almada, :l.3u 

POll'I'O 

~RIVíLEGIO 

B 

Nnviil arle Lillera ria 

OSENHOFt DEFOIOS 
Roman ce 

Funrlado soh re uma lênda oral por· • 
tugnezn, riue acompan hou a vi1la oxcPn- """ 1 

trica e mi ste ri os' de um rico fi rla li;?o pro-
. 1·i ncrnn ~. fa ll ecirl_o ha annos ,-<1chrorÍira 
de aldeia e ria ctilade»- estudo ri oorosG 
de varios sen timentos e costumes. " 

por 
SANCHES DE FRIAS (Visconde de) 

A 8.t.IR 
por todo o proximo mez dP. maio n 'uma 
ed ição ni tida e escripta em lingua g~m ver
oac ul a. 

Depo >ito Gera l e Expedi ente-Calç 
da da Graça , :1. 2--Lisboa. 

ALMANACH 
DE BRAGA. E 

SEU DIS'l'RIC'rO 
PIU'I\ IS9ii 

Editado pela acredi tada casa editora 
de Braga, de LM1rin do co~ta , começa 
a imprimir o PXrellente ALMANACH 
DE BHAGA E SW DISTRICTO , o mais 
compl eto e interessa nte no genero. 

Todos os ped id os devem se r feitos 
á li vrari a de Laurinda Costa , Largo do 
Barão de S. Martiohf) l1'1 e 42, B ra ~ a . O 
preço de cada exemplar é de 300 reis, 

EXCLUSIVO 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJ11lco 011pr Qvnclo. le&nlmenCe auetorl • ndo p e l o eon• ella• 

de •Rude publlco d e Por&uiral e l ro epecCorl• G e ral 
de UflJle n• do C:irto do Rio de .laaelre. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
observações nos hospílaes e na clinica particular dos mais dis
lini;Los medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
bl ica do Reino a approval-o (distincção qne lhe não mereceram 
ou tras prepara1;ões) , e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, Ulrtlo agudas como chronicas, defliixo, tos· 
ses rebrldes, tosse convulsa e asthmatica, Jo1· do peito, escan·o1 
de sa11gue, e contra todas as irritações nervosru. 

Cada frasco está a comp~nb a rlo de um impresso com o pare
cer que o Conselh o de Saude deu ao governo, e com as obser· 
vações dos prmcipaes medieos de Lisboa, re~onbecidas peloa 
consules do Brazil. 

Na parle collada 
do envolucro esta 
lll iflha ass1~natura 
1001 tinta azul. 

LOJA POPULAR 

llTt l i: Cil li 
:~tl~Jl:JU~ 

Fazenda• brancn8, miudezn M, c e 1·n . obj e c1011 runebre• e de 
e8cripoiorio . e nie1•cea1·ia 

---= DE= - --

F~RI~ ~ ~LLER íl & r NHEIR~ 
(l) 25, RUA Dil:rn lTA. 25-A 

~JIJJl~tl~~~tll»lítlit - --·---
Grande 11ortido de mo1•in1t. pannos crus, • e ti11eta11 , chita•• '-. 

perca el!I , Oanella8 d e Hi e n l;.;ollão. caMtorinns. 
riscados , co&in s . chaile 8 e te11ça1•ia diver1ta . __ _ * __ _ 

Algodão, lã•, rendas . bo1•dado8, ouu1. botõe l!I e 
moi8 niiodezaM. 
--=•=--

Papelal'la, cartões e dUTerenlel!I objecio8 dºe8crlptorlo 
---(o)- - -

EspeclaUdade em care, chá, mn sl!l l\M aliruen&icla• e demal• 
aeneros de mercen1·ia 

---*- - -
Artigo• de palheta, razendnl!I p ll ra funerae11 e vella• de 

cêra de diO'e re11acs tam1u1110111. 
~ ... -... -... .._ __ 

Unlco11 clepo1!1Uario8 do pnlve1•i1J11ulo1• Clorui;eira n•elil&a Tilllh 
Dl'l'l•a da ca•as-Vender barnco para ..-ender mahi. 


